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Crónica
Comemoração do 1 .º Centenário (1913-2013) 
do monumento ao Bom Jesus do Monte das Mós 
(Carvalheira, Terras de Bouro, 8 a 14 de julho de 2013)
A M A R O  C A R V A L H O  D A  S I L V A
A paróquia e a Junta de Freguesia de Carvalheira, a Câmara Municipal de Terras de Bouro 
e uma Comissão Organizadora promoveram, entre 8 e 14 de julho do presente ano de 2013, um 
conjunto de iniciativas de celebração do 1.º Centenário da inauguração do monumento ao Sagrado 
Coração de Jesus, uma obra idealizada e dinamizada pelo seu principal obreiro, o Pe. Manuel José 
Martins Capela (1842‑1925), na sua aldeia natal. 
Após um período de divulgação da ideia de celebração do 1.º Centenário de um dos 
monumentos mais emblemáticos do concelho de Terras de Bouro, em 9 de março de 2013 
formou‑se uma Comissão Organizadora composta pelos seguintes membros: Presidente da 
Câmara Municipal de Terras de Bouro, Presidente da Junta de Freguesia de Carvalheira, Pároco 
de Carvalheira, Presidente da Banda Musical de Carvalheira, Presidente da Direção da Associação 
Desportiva e Recreativa de Carvalheira, uma professora do 1.º ciclo e dinamizadora do grupo 
de teatro, um membro do CEHR‑UCP e investigador da obra do Pe. Martins Capela e vários 
membros do grupo familiar Martins Capela.
Esta Comissão Organizadora definiu e acompanhou um programa que foi, com o apoio 
da Câmara Municipal de Terras de Bouro e da Junta de Freguesia de Carvalheira, integralmente 
cumprido. O programa da semana das comemorações (8 a 14‑07‑2013) compreendeu as 
seguintes ações: cerimónias religiosas (tríduo, procissões, eucaristia do centenário presidida 
pelo Arcebispo de Braga, D. Jorge Ortiga, e missa solene presidida pelo Bispo Auxiliar de Braga, 
D. António Moiteiro Ramos), exposição sobre o Pe. Martins Capela, peça de teatro sobre os 
trabalhos de levantamento do monumento ao Bom Jesus e edição de uma medalha comemorativa 
e de um livro intitulado Senhor Jesus do Monte das Mós – Carvalheira – Cem anos de Fé e Devoção. 
Do programa também fizeram parte várias conferências públicas: “O Pensamento Educacional de 
Martins Capela” pelo Prof. Doutor Ernesto Português; “O Monumento ao Bom Jesus das Mós” 
pelo Dr. Joaquim Cracel Viana; “Vida e Obra do Pe. Martins Capela” pelo Dr. Albino Capela e 
pelo Sr. Manuel Capela; “O estado atual da investigação sobre Martins Capela” pelos membros 
do CEHR‑UCP, Prof. António Matos Ferreira (Diretor do CEHR‑UCP), Mestre Sérgio Ribeiro 
Pinto e Dr. Amaro Carvalho da Silva.
O livro comemorativo, editado pela Câmara Municipal de Terras de Bouro, foi organizado 
pelo Dr. Joaquim José Cracel Viana, Presidente da referida Câmara Municipal, e compõe‑se de 
uma coletânea de textos já editados e de alguns documentos inéditos. Entre os textos já editados 
destacam‑se quatro: um sobre os principais traços biográficos do Pe. Martins Capela, outro, da 
autoria do Prof. Cruz Pontes, sobre a Obra do Pe. Martins Capela, em especial a sua ligação ao 
Neotomismo, outro sobre a história da construção do monumento centenário em versão de 
monografia e um último sobre a época conturbada em que foi erigido o monumento (1907‑1913), 
o período final da Monarquia Constitucional e início da República. Todos os textos inéditos dizem 
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respeito à edificação do monumento (projeto arquitetónico, impressos para angariação de fundos 
e boletim da obra) e programa das festividades da sua inauguração em 13 de julho de 1913. Como 
Introdução à obra é publicado um texto da autoria dos três membros do CEHR‑UCP acima 
referidos e intitulado «Martins Capela e a recomposição do catolicismo português».
No que respeita às conferências destacamos algumas das suas linhas principais: referências 
circunstanciadas à vida e obra do Pe. Martins Capela; abordagem dos trabalhos e iniciativas do Pe. 
Martins Capela para a edificação do monumento ao Sagrado Coração de Jesus; orientações do seu 
pensamento pedagógico; situação atual dos estudos sobre Martins Capela; situação do clero no 
tempo de Martins Capela e significado histórico de um monumento ao Sagrado Coração de Jesus 
em 1913. Do conjunto destas linhas destacamos a situação atual dos estudos sobre Martins Capela 
que o CEHR‑UCP está a realizar e que compreendem a edição crítica do seu Diário (1891‑1920), 
estando já feita a transcrição do original (cerca de 2.100 páginas manuscritas), e concretização de 
estudos vários sobre “O Clero Português na Época Contemporânea”. Entende‑se como necessário 
inserir Martins Capela num movimento leonino de recomposição do catolicismo em Portugal, 
uma vez que seguiu um programa muito bem delineado após o abandono das funções paroquiais 
na sua aldeia natal em 1880: foi professor dos liceus (Viana e Braga) e do seminário de Braga, 
divulgou e defendeu o Tomismo na sequência da Aeterni Patris – 1879, combateu pela «Boa 
Imprensa» Católica, cultivou as ciências do seu tempo (Filosofia, Arqueologia, História,…), foi 
defensor do Catolicismo Social (Conferências S. Vicente de Paulo), foi o principal promotor do 
monumento ao Sagrado Coração de Jesus e foi membro ativo do Catolicismo Político através 
do seu envolvimento nos Centros Nacionais e no Partido Nacionalista (1901‑1910). Todo este 
envolvimento de Martins Capela na recomposição do catolicismo segue, segundo as palavras de 
António Matos Ferreira, uma ideia de “Programa” que está sintetizada na edificação do monumento 
ao Sagrado Coração de Jesus: um Coração Amoroso que é Esperança e clama por Justiça.
Exposição Comemorativa 
500 Anos da Misericórdia de Braga
C I T C E M  E  S A N T A  C A S A  D A  M I S E R I C Ó R D I A  D E  B R A G A
Criadas pela Casa Real, as Misericórdias portuguesas conheceram desde a fundação da 
Santa Casa de Lisboa em 1498, uma rápida disseminação pelo território nacional e ultramarino, 
demonstrando a adesão das populações e das elites locais aos seus propósitos.
 Dedicadas às 14 obras de misericórdia, estas confrarias foram desde início muito 
acarinhadas pela Coroa com privilégios e esmolas e alcançaram o estatuto de “imediata proteção 
régia”, no Concílio de Trento. Medraram com os legados que lhes chegaram ao longo da Idade 
Moderna, tornando‑as poderosas e influentes, conheceram sinais de crise a partir de meados 
